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MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: Reforma do Edifício da Câmara Municipal de Japaraíba
PROPRIETÁRIO: Câmara Municipal de Japaraíba
LOCAL: Rua Nossa Senhora do Rosário, 26, Centro, Japaraíba/MG

Além deste memorial, as planilhas e os projetos trazem especificações técnicas de materiais e serviços a serem executados.

1. INTRODUÇÃO

O presente memorial estabelece normas gerais e específicas para a Reforma do Edifício da Câmara Municipal de Japaraíba. A execução dos serviços devem obedecer aos projetos, planilhas orçamentárias e normas técnicas brasileiras específicas para a execução dos serviços contratados.


Para efeito das presentes especificações, o termo CONTRATADA define a proponente vencedora do certame licitatório, a quem for adjudicada a obra. O termo FISCALIZAÇÃO define a FISCALIZAÇÃO que representa a CÂMARA MUNICIPAL DE JAPARAÍBA perante a CONTRATADA e a quem esta última deverá se reportar. O termo CONTRATANTE define a CÂMARA MUNICIPAL DE JAPARAÍBA.


A CONTRATADA, antes do início de qualquer uma das atividades relacionada com a obra, deve ter obrigatoriamente, conhecimento total e perfeito de todos os projetos com os respectivos memoriais e das condições locais onde serão executados os serviços contratados. Os materiais empregados às obras e aos serviços à serem executados, obedecerão rigorosamente ao seguinte:

-
Normas e especificações constantes neste documento.

-
Normas da ABNT.

-
Prescrições e recomendações dos fabricantes.


Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções dos projetos ora fornecidos não poderão constituir pretexto para a CONTRATADA cobrar “serviços extras” e/ou alterar a composição de preços unitários. Considerar-se-á a CONTRATADA como altamente especializada nos serviços em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado no valor global da sua proposta, também, as complementações e acessórios por acaso omitidos nos projetos, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de todas as instalações, máquinas, equipamentos e parelhos.


No caso deste memorial apresentar alguma discrepância ou omissão, deverão ser observadas as normas da boa técnica, sem que isso dê origem a aditamento contratual. 


Esta especificação deverá ser obedecida na obra em questão, e quando houver discrepância de material ou acabamento, deverão ser obedecidas as informações contidas nos despachos do diário da obra.


As licitantes deverão fazer um reconhecimento no local dos serviços antes da apresentação das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das instalações, extensão dos serviços a serem executados, das dificuldades que poderão surgir no decorrer dos serviços bem como cientificarem-se de todos os detalhes necessários a sua perfeita execução. Os aspectos que as LICITANTES julgarem duvidosos, dando margem à dupla interpretação, ou omissos nestas especificações deverão ser apresentados a FISCALIZAÇÃO através de e-mail e elucidados antes da Licitação. Após esta fase, qualquer duvida poderá ser interpretada apenas pela FISCALIZAÇÃO, não cabendo qualquer recurso ou reclamação, mesmo que isso venha a acarretar acréscimo de serviços não previstos no orçamento apresentado por ocasião da licitação.


Este memorial descritivo, bem como os projetos, orçamentos, etc, serão partes integrantes do contrato.


A CONTRATADA, nos termos da legislação vigente, assume integral responsabilidade técnica civil sobre todos os materiais e serviços adotados na execução das obras.
2. DISPOSIÇÕES GERAIS

Serão de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA todas e quaisquer despesas relativas às instalações provisórias de obra, inclusive tapumes, barracão, andaimes, ligações provisórias, equipamentos e maquinários, todos os custos relativos à mão-de-obra empregada, cópia em geral, alvarás, emolumentos, impostos, transportes, despesas de escritório, devendo nestes custos estar incluído no BDI.


A construção será executada de acordo com o memorial descritivo e de acordo com a fiscalização. A mão-de-obra empregada deverá ser de primeira qualidade. Em todos os casos de caracterização de material ou equipamentos por determinada marca, denominação ou fabricação fica subentendida a alternativa rigorosamente equivalente a juízo da fiscalização. Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer todos os trabalhos rejeitados pela FISCALIZAÇÃO desde que não estejam de acordo com os memoriais e projetos. Quaisquer alterações somente serão permitidas quando autorizadas, por escrito pela FISCALIZAÇÃO.


A empreiteira providenciará um Diário de Obras, registrando as principais ocorrências que caracterizam o andamento das obras, solicitações, resposta às solicitações feitas a fiscalização, etc.


Todas as medidas deverão ser conferidas na obra.


A CONTRATADA deverá incluir em seu orçamento proposto, todos os materiais e serviços, mesmo quando não especificamente citados no projeto, necessários ao completo e perfeito acabamento e funcionamento do prédio. Em caso de dúvida, deverá ser esclarecida, já na elaboração das propostas.
1.1. OBJETOS

O objeto destas especificações são materiais e serviços de alvenaria, pintura interna e externa, pavimentação, revestimentos, cobertura, entre outros serviços que serão especificados posteriormente.
1.2. ESCOPO DOS TRABALHOS


Os serviços constituirão no fornecimento de todo material, mão-de-obra, EPI´S, equipamento e ferramentas necessárias para a Reforma do Edifício da Câmara Municipal de Japaraíba. 
1.3. MATERIAIS 


Todos os materiais de obras necessários serão fornecidos pela CONTRATADA, deverão ser de primeira qualidade e obedecer às normas técnicas específicas. As marcas citadas nestas especificações constituem apenas como referência, admitindo-se outras previamente aprovadas pela FISCALIZAÇÃO.


Todo o material a ser adquirido para a obra deverá ser previamente apresentado à FISCALIZAÇÃO para apreciação e análise por meio de amostra múltipla, em tempo hábil para que, caso a utilização do mesmo seja vetada, sua reposição não venha a afetar o cronograma pré-estabelecido. As despesas decorrentes de tal providência correrão por conta da CONTRATADA. A CONTRATADA deverá efetuar um rigoroso controle tecnológico dos materiais utilizados e serviços executados na obra. 
1.4. Condições de similaridade


Os materiais especificados poderão ser substituídos, mediante consulta previa a FISCALIZAÇÃO, por outros similares, desde que possuam as seguistes condições de similaridade e relação ao substituído: qualidade reconhecida ou testada, equivalência técnica (tipo, função, resistência, estética e apresentação).
1.5. RESPONSABILIDADE TÉCNICA E GARANTIA


A CONTRATADA deverá apresentar, antes do inicio dos trabalhos, a ART referente à execução dos serviços. A guia da ART deverá ser mantida no local dos serviços.
1.6. FISCALIZAÇÃO


Será executada por técnicos credenciados pela CÂMARA MUNICIPAL DE JAPARAÍBA para o acompanhamento dos serviços. A FISCALIZAÇÃO terá amplos poderes para recusar os serviços e materiais que não de acordo com as especificações presentes neste documento. A empresa deverá manter a FISCALIZAÇÃO informada do andamento e das dificuldades, como também de outras situações relativas aos serviços.

1.7. GENERALIDADE


Esta especificação fixa condições mínimas exigíveis e aplicáveis pela FISCALIZAÇÃO dos serviços necessários a completa execução dos serviços. Os serviços deverão obedecer integralmente a esta Especificação, sendo os casos omitidos resolvidos pela FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATANTE não arcará com qualquer dano que os serviços executados possam causar a todos os elementos e materiais que compõem as dependências da Câmara Municipal, devendo a CONTRATADA substituí-los ou repará-los à suas custas.

3. FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS

1.1. Normas


O fornecimento de máquinas, equipamentos e ferramentas serão de responsabilidade da CONTRATADA.


Os andaimes necessários também serão de responsabilidade da CONTRATADA.


A CONTRATADA deverá propiciar aos seus funcionários, atuantes em serviços relacionados ao objeto da Licitação, o atendimento das medidas preventivas de Segurança do Trabalho, conforme NR-6, NR-8 e NR-18, sob pena de suspensão dos serviços pela FISCALIZAÇÃO, durante o prazo de execução, em caso de não cumprimento dessas medidas.

Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes móveis dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o respeito ao dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente.

1.2. Caracterização


As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão dimensionados, especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu plano de construção.
1.3. Equipamentos de proteção individual


Serão de uso obrigatório obedecido o disposto na Norma Regulamentadora NR-18, os seguintes equipamentos:


Equipamentos para proteção da cabeça.


- Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões decorrentes de queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas e de outros acidentes que ponham em risco a cabeça do trabalhador. Nos casos de trabalhos realizados junto a equipamentos ou circuitos elétricos será exigido o uso de capacete especial.


- Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de fragmentos e respingos de líquidos, bem como por radiações nocivas.


- Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar ferimentos nos olhos.


- Óculos de segurança contra radiações: para trabalhos que possam causar irritação nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de radiações.


- Óculos de segurança contra respingos: para trabalho que possam causar irritações nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos.

Equipamentos para proteção das mãos e braços.

Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade do contato com substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos energizados, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas. Conforme o caso, as luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha ou de neoprene.


- Equipamentos para proteção dos pés e pernas


- Botas de borracha ou de PVC: para trabalhos executados em locais molhados ou lamacentos, especialmente quando na presença de substâncias tóxicas.


Calçados de couro: para trabalhos em locais que apresentam riscos de lesão do pé.


Equipamentos para proteção contra quedas com diferença de nível Cintos de segurança: para trabalhos em que haja risco de queda.

1.4. Equipamentos para proteção auditiva


Protetores auriculares, para trabalhos, realizados em locais em que o nível de ruído for superior ao estabelecido na NR-15.
1.5. Equipamento para proteção do tronco

Avental de raspa para trabalhos de soldagem e corte a quente de dobragem e armação de ferros.
1.6. Equipamentos de proteção coletiva


Proteção e combate a incêndio.

A eficiente e ininterrupta vigilância será exercida pelo construtor para prevenir riscos de incêndio ao canteiro de obras. Caberá à FISCALIZAÇÃO, sempre que julgar necessário, ordenar providências para modificar hábitos de trabalhadores e depósitos de materiais que ofereçam riscos de incêndio às obras.
4. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

Os serviços serão iniciados com a instalação da placa de obras com as dimensões de 3,00 x 1,50 m, com os dizeres a serem definidos posteriormente pela CONTRATANTE.
1.2. ESCOAMENTO DE ÁGUA DO PLENÁRIO

A obra terá seguimento com a escavação da rede de escoamento de água do plenário até a saída direto para a rua. 
Será instalado um ralo sifonado dentro do plenário para escoamento da água de limpeza do mesmo. Onde for escavado para implantação da rede deverá ser novamente concretado, no piso do estacionamento deverá ser substituído as lajotas que serão retiradas para escavação, devendo ser mantido o padrão de desenho.

Os agregados utilizados no preparo do concreto serão de 1º qualidade, isentos de elementos orgânicos ou impurezas que alterem sua composição e resistência final. O cimento utilizado será de 1º qualidade dentro das normas em vigor, fornecido de fabricante idôneo, estocado de maneira correta sem perda de suas qualidades de composição.


O aço utilizado na execução do concreto deverá apresentar o dimensionamento e a resistência exigidos no cálculo, preservadas as características mecânicas exigidas pelas normas brasileiras, e deverão ser armazenados sobre peças de madeira de modo a não entrarem em contato com o solo.

1.2.1. Especificações para as Estruturas em Concreto Armado
· INTRODUÇÃO


A presente especificação tem por objetivo estabelecer as condições técnicas que serão observadas na execução das estruturas de concreto armado. Na leitura e interpretação do projeto estrutural será levado em conta que o mesmo obedeça as normas da ABNT, aplicáveis ao caso, nas suas edições mais recentes.


Quaisquer modificações estruturais que possam surgir eventualmente deverão ser objeto de apreciação e aprovação prévia da FISCALIZAÇÃO. Esse consentimento prévio da FISCALIZAÇÃO em nada anula, diminui ou afeta qualquer responsabilidade da CONTRATADA.


Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, serão seguidas as Normas Brasileiras especificas, em sua edição mais recente. Nenhum conjunto de elementos estruturais será concretado sem a prévia e minuciosa verificação, por parte da FISCALIZAÇÃO, das formas e armaduras.

· ARMADURAS E ACESSÓRIOS


As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como a sua montagem, atenderão às prescrições das Normas Brasileiras que regem o assunto, a saber: NBR-6118, NBR-7480, NBR-7478. As telas soldadas destinadas a concreto armado devem obedecer a NBR-7481.


As barras de aço apresentarão suficiente homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão.


Os aços deverão ser depositados em pátios cobertos com pedrisco, colocados sobre travessas de madeira.


Deverão ser agrupados nas várias partidas por categoria, por tipo e por lote. Critério de estocagem deve permitir a utilização em função da ordem cronológica de entrada.
(
 AGREGADOS


Os agregados, tanto graúdos quanto miúdos, atenderão às prescrições da NBR​7211 e da NBR-61 18, e às especificações de projeto quanto a características e ensaios.

(
Agregado Graúdo

Será utilizado pedregulho natural ou pedra britada, proveniente do britamento de rocha estável, isentas de substâncias nocivas ao seu emprego, tais como torrões de argila, material pulverulento, gravetos e outros.

(
 Agregado Miúdo

Será utilizada a areia natural quartzosa ou artificial resultante da britagem de rochas estáveis, com uma granulometria que se enquadre no especificado pela NBR​7211.

(
 Água

A água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos, óleos, matéria orgânica ou qualquer outra substância prejudicial à mistura. Em princípio, a água potável poderá ser utilizada.

1.3. COBERTURA
Toda a cobertura deverá passar por manutenção, para isso a calha existente será substituída por nova, assim como os rufos e pingadeiras. Para a junção das peças utilizar cola selante poliuretano (PU) para chapas. A calha deverá ter inclinação suficiente para dar escoamento total as águas pluviais.

As telhas que apresentarem defeitos que possam ocasionar vazamentos deverão ser substituídas por novas, dando assim um perfeito acabamento a cobertura.

1.4. ESQUADRIAS
Deverá ser removido os vidros fixos que estão localizados no plenário para a instalação de janelas de vidro temperado, sendo do tipo maxim ar com 3 partes moveis e 3 fixas e com divisórias em perfil de alumínio, com espessura de 8 mm, conforme detalhe em projeto.
As portas dos banheiros da recepção serão substituídas por novas com as mesmas dimensões.
1.5. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

As instalações deverão ser executadas de acordo com as normas técnicas, conforme planilha e especificações de projeto.

Todas as lâmpadas fluorescentes do plenário serão substituídas por lâmpadas de LED com potência equivalente, onde será mantida a luminária existente.

Para a iluminação das letras em caixa alta será instalado um refletor com um temporizador.

1.6. MANUTENÇÕES E BENFEITORIAS
Será substituído o ralo sifonado localizado na sala de reunião do segundo pavimento por um com abertura maior.
O sifão do tanque da área de serviço será substituído por um novo.

Será instalado na parte frontal do edifício 3 mastros para suporte de bandeiras com 6 metros de altura, conforme detalhe em projeto.

Na parede externa acima da porta de entrada da Câmara será instalado letras em caixa alta com 20 cm de altura e largura e profundidade proporcionais à altura, com os dizeres “CÂMARA MUNICIPAL”.

A tela de sombreamento do estacionamento deverá ser removida e instalada uma nova com as mesmas dimensões e especificações.

O policarbonato existente na entrada da Câmara será removido e instalado um novo na cor fumê.

1.7. PINTURA
1.7.1. Condições Gerais

Todas as superfícies a pintar e ou repintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de pintura ou repintura a elas destinadas.


Antes de iniciar os serviços de repintura, a CONTRATADA deverá primeiramente executar a limpeza geral de todas as superfícies a serem pintadas e ou repintadas, de acordo com a melhor técnica, como segue abaixo:

a) Perfeitamente limpa, isenta de partículas soltas, óleos, graxas, mofo ou qualquer sujidade.
b) Seca, livre de umidade e infiltrações.

c) Livre de sais solúveis, eflorescências, trincamentos ou descascamentos.


A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 


Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura ou repintura a elas destinadas.


Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar a demão seguinte.


As pinturas e ou repinturas, serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado.


Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfície não destinada à pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, ferragens, etc.).


Nas esquadrias em geral deverão ser protegidos com papel colante os vidros, espelhos, fechos, rosetas, puxadores, superfícies adjacentes com outro tipo de pintura, etc., antes do início dos serviços de pintura e ou repintura.

Na aplicação de cada tipo de pintura e ou repintura, todas as superfícies adjacentes deverão ser protegidas e empapeladas, para evitar respingos.


Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta.
Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação. Se as cores não estiverem seguir padrão existente ou orientação da FISCALIZAÇÃO, sendo que deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidades já preparadas de fábrica.


Para todos os tipos de pintura indicados a seguir, exceto se houver recomendação particular em contrário ou do fabricante, serão aplicadas tintas de base, selador ou fundo próprio em 1 ou 2 demãos, ou tantas quanto necessárias para obter-se a perfeita cobertura das superfícies e completa uniformização de tons e texturas. E no caso de repintura, apenas nos locais onde o fundo ou a pintura principal já não existe mais, ou no caso de ferrugens à serem removidas.


Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta uniformidade quanto à cor, textura, tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco, e brilhante).


No emprego de tintas já preparadas serão obedecidas as instruções dos fabricantes, sendo vedada a adição de qualquer produto estranho às especificações das mesmas e às recomendações dos fabricantes.


O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. A causa da umidade deverá ser removida antes da aplicação da pintura e ou repintura.
1.7.2. Limpeza com Jato de Alta Pressão


Os muros de divisa e o piso em concreto existentes nas laterais da Câmara deverão ser lavados com jato de alta pressão de água, de modo a remover todo o lodo e caiação existente.

1.7.3. Pintura em Alvenarias com Tinta Acrílica


Locais: muro de divisa, paredes internas e externas, e outros locais indicados pela FISCALIZAÇÃO.


Cores: Serão definidas posteriormente pela FISCALIZAÇÃO.

Tinta látex à base de resinas acrílicas, resistente a lavagem, alcalinidade, maresia e intempéries, padrão “Suvinil Proteção Total” ou “Coral Proteção Sol e Chuva”.


O produto deverá ser apresentado para uso, bastando ser dissolvido antes da aplicação, sendo que para sua diluição quando necessária deverá ser feita com água pura.


Após a diluição da tinta, a mesma deverá apresentar-se perfeitamente homogênea.


Inicialmente proceder a limpeza conforme descrição anterior.


Efetuar a lixação do reboco com lixa para reboco grana 80, 60 ou 30, conforme o caso, para eliminar partes soltas e grãos salientes.


Após a preparação já descrita proceder aplicação de 02 demãos de selador acrílico diluído e observando-se o intervalo de secagem recomendados pela fabricante.


Para acabamento não emassado aplicar 03 ou mais demãos de tinta 100% acrílica até atingir acabamento e cobertura perfeitos.
1.7.4. Pinturas em Tinta Látex PVA
Locais: Tetos e outros locais indicados pela FISCALIZAÇÃO.


Cores: Serão definidas posteriormente pela FISCALIZAÇÃO.
O produto deverá ser apresentado para uso, bastando ser dissolvido antes da aplicação, sendo que para sua diluição quando necessária será feita com água pura.


Após a diluição da tinta, a mesma deverá apresentar-se perfeitamente homogênea.


Inicialmente proceder a limpeza conforme descrição anterior.


Efetuar a lixação do reboco com lixa para reboco 80, 60, ou 30 conforme o caso, para eliminar partes soltas, e grãos salientes.


Pequenas rachaduras e furos devem ser estucados com massa corrida PVA, para superfícies internas, e massa acrílica para superfícies externas.


Após a preparação já descrita proceder a aplicação de 02 demãos de selador acrílico observando-se o intervalo de secagem mínimo, e diluído conforme recomendações do fabricante, no caso de pinturas novas e ou reconstituição de pinturas danificadas.


Para repinturas, proceder às recomendações de limpeza e preparação já descritas, e outras pertinentes, e aplicar duas ou mais demãos até atingir acabamento e texturas perfeitas.
1.7.5. Pinturas com Esmalte Sintético sobre Estruturas Metálicas


Locais: todos os tubos do alambrado e demais similares metálicos.


Cores: Serão definidas posteriormente pela FISCALIZAÇÃO.

Durante a execução dos serviços as peças que estiverem em mau estado ou cuja pintura ou fundo estiver danificado, destas deverão ser eliminados todos os vestígios de ferrugem com escova de aço, lixa e solvente e, ou em casos mais sérios, utilizar produtos desoxidantes, ou jato de areia.


As graxas e gorduras devem ser eliminadas com pano embebido em aguarrás ou Thinner.

As estruturas em aço galvanizado deverão receber, primeiramente, fundo preparador para galvanizado para posterior pintura em esmalte sintético.

Proceder a lixação do fundo levemente e com lixa fina sem removê-lo, para eliminar o excesso de pó do fundo, que adere a superfície, e a aspereza, e após a lixação eliminar o pó com pano embebido em aguarrás e retocar com nova aplicação de fundo nos locais onde o mesmo foi retirado.

Não deixando passar mais do que uma semana depois da pintura antiferruginosa (para não prejudicar a aderência), aplica-se uma ou mais demãos de tinta de acabamento, já na cor definitiva, até atingir a cobertura necessária à um bom acabamento, para não aparecer uma cor diferente nos encaixes dos vidros, não completamente ocupados pela massa ou baguetes. Proteger com papel e fita crepe as ferragens das esquadrias que não permitam sua desmontada.
1.7.6. Pintura de Piso

O piso de concreto das laterais da Câmara deverá receber pintura com tinta acrílica específica para piso (Suvinil ou Coral), sendo as cores definidas posteriormente pela FISCALIZAÇÃO.

Para o recebimento da pintura o piso deverá estar perfeitamente limpo, isento de sujeira e umidade.

1.7.7. Pintura sobre madeira

As portas de madeira existentes deverão serem pintadas com tinta esmalte, sendo a cor a ser definida posteriormente pela FISCALIZAÇÃO.

Para o recebimento da pintura as portas deverão estarem perfeitamente limpas, isentas de sujeira e umidade.
1.8. SERVIÇOS FINAIS
1.8.1. Limpeza Geral da Obra

A obra deverá ser totalmente limpa antes de sua entrega definitiva. Inclui-se a retirada de instalações, materiais e equipamentos desnecessários ao funcionamento do prédio.


Serão retirados todos os entulhos e restos de materiais de construção, formas e agregados. Não serão deixados restos de terraplanagem e amontoados, devendo ser espalhados e compactados em local apropriado.


As paredes serão limpas e entregues isentas de pó ou respingos de pintura. 

Todas as pavimentações, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários etc.; serão limpos, abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.


Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.


O terreno circundante à construção será limpo e carpido, removidos os restos de vegetais e entulhos ou qualquer lixo.

5. ENTREGA DA OBRA

A obra será entregue após vistoria final da fiscalização solicitada dentro do prazo contratual pela executora. 


A obra será entregue com todos os serviços concluídos e com o perfeito funcionamento de todas as instalações e equipamentos. Deverá ter sido concluída a limpeza geral no período da entrega definitiva, e atendido o item sobre projetos. 


Todo e qualquer serviço extraordinário aditado contratualmente deverá estar concluído quando da entrega definitiva da obra.
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS


Todos os materiais e serviços aplicados deverão estar em conformidade com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas e dos respectivos fabricantes e fornecedores, sendo de inteira responsabilidade técnica e civil da contratada a sua perfeita aplicação.


Quaisquer problemas advindos da aplicação incorreta de materiais ou imperícia na execução dos serviços acarretarão no seu refazimento ou substituição sem nenhum ônus à contratante.


Os prejuízos causados pelos fatos citados no item anterior que afetarem direta ou indiretamente a usuários ou terceiros serão de exclusiva responsabilidade civil, técnica e criminal da contratada.


Para garantia da perfeita execução da obra nos termos contratuais, a Câmara Municipal de Japaraíba estabelecerá fiscalização técnica sobre os serviços, à qual compete fazer cumprir os instrumentos técnicos e administrativos que regulam referida execução por parte da empresa contratada, e dirimir quaisquer casos omissos que possam interferir na perfeita consecução, andamento e acabamento da obra, com amplos poderes para tal.

Japaraíba/MG, 24 de Setembro de 2019.

Pedro Júnior Couto de Carvalho
Eng.° Civil - CREA: 164.372/D
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